ATA DA 29ª. SESSÃO ORDINÁRIA, DO 1º. PERÍODO LEGISLATIVO, DA 17ª. LEGISLATURA, REALIZADA NO DIA 25 DE SETEMBRO DE 2017. PRESIDENTE: ELISÂNGELA MAZINI MAZIERO BREGANOLI, SECRETÁRIO: ELIAS DE SISTO. A hora regimental, feita a chamada verificou-se a presença dos Vereadores: Agimar Alves, Aloysio Taliberti Filho, Aparecido Donizeti Teixeira, Brasilino Antonio de Moraes, Carlos Henrique Lopes Faustino, Daniel Girotto, Edimilson Manoel, Eduardo Ribeiro Barison, Elisângela Mazini Maziero Breganoli, Elias de Sisto, Francisco Carlos Cândido, José Roberto Pereira, Josimar Alves Vieira, Luiz Braz Mariano e Valdirene Donizeti da Silva Miranda. Havendo número legal, a Presidente sob a proteção de Deus, declara abertos os trabalhos da presente sessão ordinária. A Presidente convida os vereadores e público presente para entoar o Hino Oficial do Município, haja vista ser a última sessão ordinária do mês. Em seguida foi lida e aprovada sem debate a ata da 28ª sessão ordinária realizada no dia 18-09-2017. A Presidentesolicita aos senhores vereadores e demais presentes que fiquem de pé para a leitura de um versículo bíblico: "Salmo - Capitulo 126 - Versículo 1: Se o Senhor não edificar a casa, em vão trabalham os que a constroem. Se o Senhor não guardar a cidade, debalde vigiam as sentinelas". A senhora Presidente comunica aos senhores vereadores interessados em fazer uso da palavra no Expediente que deverão se inscrever com a 2ª Secretária, vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda. NO EXPEDIENTE FORAM LIDOS: MATÉRIAS DE AUTORIA DO PODER EXECUTIVO: PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 011/2017, de autoria do Prefeito, que dispõe sobre a criação de gratificação aos servidores municipais que compõe as Comissões de Monitoramento criadas, Lei nº 1319/2014, e ao pregoeiro do Município. Despacho: Ciente senhores vereadores encaminhe-se à Comissão de Orçamento, Finanças e Contabilidade. OFÍCIOS RECEBIDOS DO SR. PREFEITO MUNICIPAL: OFÍCIO Nº. 717/2017, em resposta ao Requerimento nº. 457/2017, de autoria do Vereador Agimar Alves. OFÍCIOS Nº. 737, 739 e 741/2017, em resposta às Moções nº. 198, 199 e 214/2017, de autoria do Vereador Agimar Alves. OFÍCIO Nº. 720/2017, em resposta ao Requerimento nº. 456/2017, de autoria do Vereador Agimar Alves e Outros. OFÍCIOS Nº. 723, 742 e 743/2017, em resposta aos Requerimentos nº. 493, 587 e 528/2017, de autoria do Vereador Carlos Henrique Lopes Faustino. OFÍCIO Nº. 740/2017, em resposta a Moção nº. 208/2017, de autoria do Vereador Carlos Henrique Lopes Faustino. OFÍCIO Nº. 724/2017, em resposta ao Requerimento nº. 534/2017, de autoria do Vereador Aparecido Donizeti Teixeira e Outro. OFÍCIO Nº. 738/2017, em resposta a Moção nº. 207/2017, de autoria do Vereador Aparecido Donizeti Teixeira. OFÍCIO Nº. 588/2017, em resposta ao Requerimento nº. 424/2017, de autoria do Vereador Daniel Girotto e Outro. OFÍCIO Nº. 579/2017, em resposta ao Requerimento nº. 224/2017, de autoria do Vereador Brasilino Antonio de Moraes. OFÍCIOS Nº. 717, 721 e 744/2017, em resposta aos Requerimentos nº 338, 448 e 531/2017, de autoria do Vereador Dr. Aloysio Taliberti Filho e Outros.OFÍCIOS Nº. 726, 728 e 734/2017, em resposta aos Requerimentos nº. 361, 276 e 558/2017, de autoria do Vereador Eduardo Ribeiro Barison. OFÍCIOS Nº. 732, 725, 729 e 580/2017, em resposta aos Requerimentos nº. 307, 263, 264 e 420/2017, de autoria do Vereador Edimilson Manoel e outros. OFÍCIO Nº. 727/2017, em resposta ao Requerimento nº. 370/2017, de autoria do Vereador Josimar Alves Vieira. OFÍCIOS Nº. 718, 731 e 733/2017, em resposta aos Requerimentos nº. 343, 530 e 574/2017, de autoria da Vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda. OFÍCIO Nº. 730/2017, em resposta aos Requerimentos nº. 560, 561, 562, 564, 575, 579, 585, 586, 589, 591, 593 e 595/2017, informando que os assuntos dos mesmos se tratam de Indicações. Despachos: Cientes os senhores vereadores e arquive-se. MATÉRIAS DE AUTORIA DO PODER LEGISLATIVO:REQUERIMENTOS: FORAM LIDOS, DISCUTIDOS E APROVADOS OS SEGUINTES REQUERIMENTOS: Requerimento, de urgência especial, firmado por vários vereadores, solicitando a realização de uma sessão extraordinária, logo após a realização da presente sessão, para deliberar em fase de 2ª discussão sobre o seguinte Projeto: Projeto de Lei nº 037/2017, de autoria do Prefeito Wanderley Fernandes Martins Júnior, que autoriza a abertura de crédito adicional suplementar e crédito adicional especial e dá outras providências. Feita a votação nominal do requerimento solicitando a realização de uma sessão extraordinária foi aprovado por 15 (quinze) votos favoráveis.Requerimento nº 624/2017, de autoria do vereador Agimar Alves, solicitando informações do senhor prefeito municipal acerca da possibilidade de estender o atendimento da farmácia pública do Distrito de Igaraí, para mais dias na semana. Requerimento nº 625/2017, de autoria do vereador Dr. Aloysio Taliberti Filho, solicitando informações ao Sr. Prefeito Municipal sobre a possibilidade de adquirir uma ambulância UTI para o nosso Município.O autor e os vereadores Edimilson Manoel e Eduardo Ribeiro Barison discutiram o requerimento. Requerimento nº 626/2017, de autoria do vereador Dr. Aloysio Taliberti Filho, solicitando informações ao Sr. Prefeito Municipal sobre abertura de processo licitatório para a aquisição de medicamentos para atendimento da demanda do Setor de Saúde do Município, a saber. O autor e o vereador Eduardo Ribeiro Barison discutiramo requerimento. Requerimento nº 627/2017, de autoria do vereador Dr. Aloysio Taliberti Filho, solicitando informações ao Sr. Prefeito Municipal e à empresa responsável pela Área Azul de Mococa, Central Park acerca da quantidade de agentes disponíveis para atendimento ao público, a saber. O autor e os vereadores Brasilino Antonio de Moraes, Carlos Henrique Lopes Faustino, Luiz Braz Mariano, Elisângela Maziero e Eduardo Ribeiro Barison discutiram o requerimento. Requerimento nº 628/2017, de autoria do vereador Daniel Girotto, solicitando informações ao Sr. Prefeito Municipal, visando atuar junto a empresa responsável pela Zona Azul – Central Park, no sentido de realizar algumas alterações no Sistema de Estacionamento Rotativo, a saber. O requerimento foi lido na íntegra. Requerimento nº 629/2017, de autoria do vereador Daniel Girotto, solicitando empenho do Exmo. Secretário de Logística e Transportes do Estado de São Paulo, Sr. Laurence Casagrande Lourenço, visando a liberação de recurso para a construção de uma pista de acesso direto à empresa COPROMEM.Requerimento nº 630/2017, de autoria do vereador Daniel Girotto, solicitando empenho do Exmo. Diretor Regional do DR13 – Rio Claro, Sr. Danilo Luiz Dezan, visando a liberação de recurso para a construção de uma pista de acesso direto à empresa COPROMEM. Requerimento nº 631/2017, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, solicitando ao Sr. Prefeito Municipal, visando remeter cópia das notas fiscais de serviços e materiais pagos e com saldos a pagar, a empresa MOCOBLOCO SERVIÇOS EM CONSTRUÇÕES LTDA – ME, a partir do dia 18 de maio do corrente ano. Requerimento nº 632/2017, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, solicitando ao Sr. Prefeito Municipal, visando remeter visando remeter cópia das listas de presença das Audiências Públicas realizadas pela Prefeitura Municipal de Mococa para a criação do Plano Plurianual e da Lei de Diretrizes Orçamentárias, bem como o envio de cópia das respectivas Atas. O autor e a vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda discutiram o requerimento. Requerimento nº 633/2017, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, solicitandoao Sr. Prefeito Municipal, a aplicação da Lei nº 3.966, de 23 de dezembro de 2009, e maior fiscalização da legislação que proíbe a realização de queimadas em lotes urbanos no Município de Mococa. O autor discutiu o requerimento. Requerimento nº 634/2017, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, solicitando ao Sr. Prefeito Municipal, visando remeter cópia da Ata de Julgamento do Processo n.º 117/2017, Pregão Presencial n.º 022/2017 - Contratação de empresa objetivando aquisição de 1 (um) veículo executivo zero quilômetro. O autor discutiu o requerimento. Requerimento nº 635/2017, de autoria da vereadora Elisângela Maziero, solicitando ao senhor prefeito municipal visando remeter cópia das prestações de contas dos numerários concedidos ao Diretor do Pátio Municipal de Serviços, Sr. Guilherme de Souza Gomes, no valor total de R$ 59 mil reais. O requerimento foi lido na íntegra. Os vereadores Eduardo Ribeiro Barison, Luiz Braz Mariano e a autora discutiram o requerimento. Requerimento nº 636/2017, de autoria do vereador Josimar Alves Vieira, solicitando ao Sr. Prefeito Municipal, os seguintes serviços no cruzamento da Avenida São Paulo com a Rua Guanabara, na Vila Santa Rosa, a saber. Requerimento Verbal nº 637/2017, de autoria do vereador Daniel Girotto, solicitando ao Sr. Prefeito Municipal, relatório detalhando de máquinas, veículos e caminhões locados provenientes do processo licitatório nº 09/2017, referente aos meses de julho, agosto e setembro, especificando o veículo locado, dias de locação, valor total, nome da empresa e descrição do serviço executado. O autor e os vereadores Dr. Aloysio Taliberti Filho, Elisângela Maziero, Elias de Sisto, José Roberto Pereira, Luiz Braz Mariano discutiram o requerimento. Requerimento Verbal nº 638/2017, de autoria do vereador Elias de Sisto, solicitando informações do Sr. Prefeito Municipal, acerca dos motivos da paralisação dos serviços de limpeza (lavagem) da Rua Maranhão, a popular Rua da Feira. Requerimento Verbal nº 639/2017, firmado por sete vereadores, solicitando ao Sr. Prefeito Municipal, cópias dos balancetes contábeis referentes aos meses de maio, junho, julho e agosto de 2017. Requerimento Verbal nº 640/2017, firmado por sete vereadores, solicitando informações ao Sr. Prefeito Municipal, acerca dos custos dos serviços executados no Condomínio Pôr do Sol, bem como informar a empresa responsável. Os vereadores Eduardo Ribeiro Barison, Edimilson Manoel, Brasilino Antonio de Moraes, Luiz Braz Mariano, Elisângela Maziero, Elias de Sisto, Carlos Henrique Lopes Faustino, Dr. Aloysio Taliberti Filho, Valdirene Donizeti da Silva Miranda, Daniel Girotto discutiram o requerimento. Requerimento Verbal nº 641/2017, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, solicitando informações ao Sr. Prefeito Municipal, sobre a revogação do processo licitatório para aquisição de materiais de limpeza e higiene destinado as escolas municipais. O autor discutiu o requerimento.INDICAÇÕES: Indicação nº 127/2017, de autoria do vereador Dr. Aloysio Taliberti Filho, propondo ao senhor prefeito Municipal, a instalação de Academia ao Ar Livre no Jardim São Luiz. Indicação nº 128/2017, de autoria do vereador Aparecido Donizeti Teixeira, propondo ao senhor prefeito Municipal, a construção de calçadas na Rua Maranhão, entre os nº 722 a 750. Indicação nº 129/2017, firmada por três vereadores propondo ao senhor Prefeito Municipal, estudos e elaboração de legislação pertinente, tendo como objeto o Projeto de Lei nº. 24/2013 de autoria do Deputado Estadual Itamar Borges e a Lei Estadual nº. 15.693/2015 com cópias anexas, que “cria o Plano Municipal de Educação Empreendedora, para inserção do empreendedorismo na Rede Escolar do Município de Mococa”. Indicação nº 130/2017, firmada por três vereadores propondo ao senhor Prefeito Municipal, a criação oficial, mediante legislação, da “Semana Municipal da Consciência Negra” a ser realizada no mês de novembro de cada ano. Indicação nº 131/2017, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, propondo ao senhor prefeito Municipal, estudos e elaboração de legislação pertinente, tendo como objeto o modelo de Projeto de Lei Complementar anexo, que “Fixa critérios para Regularização de Desmembramento de Terreno com Edificação Existente no Município de Mococa e dá outras providências”. Indicação nº 132/2017, de autoria do vereador Daniel Girotto, propondo ao senhor prefeito Municipal, a instalação de Placa Informativa de Ponto de Transporte Coletivo na rua Capitão José Cristovam de Lima, altura do nº. 150. Indicação nº 133/2017, de autoria do vereador José Roberto Pereira, propondo ao senhor prefeito Municipal, estudos e elaboração de legislação pertinente, tendo como objeto o modelo de Projeto de Lei anexo, que “Dispõe sobre a arborização urbana do Município de Mococa”. Indicação nº 134/2017, de autoria do vereador Josimar Alves Vieira, propondo ao senhor prefeito Municipal, os serviços de manutenção asfáltica, na Vicinal Mococa/São José do Rio Pardo, na altura do morro da Fazenda do Pessegueiro. Indicação nº 135/2017, de autoria do vereador Josimar Alves Vieira, propondo ao senhor prefeito Municipal, a instalação de 2 ventiladores, na EMEB. “Dra. Ana Lúcia Pisani de Souza”. Indicação nº 136/2017, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, propondo ao senhor prefeito Municipal, após os devidos estudos e tendo como objeto a Lei Municipal nº 13.246, de 27 de novembro de 2003, do Munícipio de São Carlos, a elaboração de Projeto de Lei, que “Dispõe sobre a construção de reservatório de detenção ou retenção de águas em conjuntos habitacionais, áreas comerciais e industriais, loteamentos ou parcelamentos em áreas urbanas”. Indicação nº 137/2017, de autoria da vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda, propondo ao senhor prefeito Municipal, execução de obras de tapa buracos em logradouros que especifica. Indicação nº 138/2017, de autoria do vereador Francisco Carlos Cândido, propondo ao senhor prefeito Municipal, que acate o anteprojeto que institui no calendário municipal de eventos do Município a realização da EXPOAM. Despachos: Encaminhe-se a quem de direito. MOÇÕES: Foram lidas, discutidas e aprovadas as seguintes Moções: Moção nº 234/2017, firmada por três vereadores, de agradecimento ao Excelentíssimo Senhor Deputado Estadual ITAMAR BORGES (PMDB/SP), pela receptividade destes vereadores em visita ao seu Gabinete Parlamentar, no último dia 20 de setembro. Moção nº 235/2017, firmada por três vereadores, de agradecimento à Excelentíssima Senhora Deputada Estadual LECI BRANDÃO (PC do B/SP), pela receptividade destes vereadores em visita ao seu Gabinete Parlamentar, no último dia 20 de setembro. Moção nº 236/2017, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, de Aplausos e Reconhecimento a Associação Paulista de Cirurgiões Dentistas de São Paulo e Regional de Mococa – APCD, pelos relevantes serviços prestados ao município na área da saúde oral. Moção nº 237/2017, de autoria da vereadora Elisângela Maziero, de Aplausos e Reconhecimento aos músicos Tavinho Lima, Kico Zamariam, José Renato Fressato e Eric Furlan, pela conquista do 1º lugar no XIII FECARC - Festival de Música de Rio Casca/MG com a canção “Um Bailão Delicado”. Moção nº 238/2017, de autoria do vereador Josimar Alves Vieira, de agradecimento ao Subtenente Alessandro Aragão Pereira, Instrutor do TG-02-022 de Mococa, pelos relevantes serviços prestados à Comunidade Mocoquense no desempenho de suas funções. Moção nº 239/2017, de autoria da vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda, de congratulações e aplausos ao Mocoquinha Esporte Clube e ao grupo "Ideia Solidária", pela promoção da quermesse em prol das entidades e do Fundo Social de Solidariedade. OFÍCIOS RECEBIDOS DE TERCEIROS: OFÍCIO S/Nº., do Senado Federal, em resposta ao Ofício nº. 464/2017, da Câmara Municipal de Mococa. Despacho: Ciente os senhores vereadores e arquive-se. O vereador Francisco Carlos Cândido solicita o prosseguimento da sessão sem o intervalo regimental, sendo aprovado pelos senhores vereadores. A senhora Presidente comunica aos senhores vereadores interessados em fazer uso da palavra em Explicação Pessoal que deverão se inscrever com a 2ª Secretária, vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda. ORDEM DO DIA: ÚNICA DISCUSSÃO: PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 07/2017, de autoria da Mesa da Câmara, que fixa a receita e estima a despesa para o exercício financeiro de 2018, no âmbito do Poder Legislativo, com parecer favorável da Comissão de Constituição, Justiça e Redação. Feita a votação nominal do Projeto de Resolução nº 07/2017 foi aprovado por unanimidade em discussão única. CÂMARA MUNICIPAL DE MOCOCA - Parecer da Comissão de Orçamento, Finanças e Contabilidade para arquivamento dos Balancetes da receita e da despesa da Câmara referente ao mês agosto de 2017. Feita a votação foi aprovado o arquivamento por unanimidade em discussão única. PROJETO EM 1ª DISCUSSÃO: PROJETO DE LEI Nº 037/2017, de autoria do Prefeito Wanderley Fernandes Martins Júnior, que autoriza a abertura de crédito adicional suplementar e crédito adicional especial e dá outras providências. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison diz: Eu gostaria que lesse o parecer da Comissão de Orçamento, Finanças e Contabilidade. O 1º Secretário faz a leitura do referido parecer, que apresenta a seguinte Emenda Supressiva: "Suprima-se o artigo 4º do Projeto de Lei em epígrafe e renumere-se os artigos 5º e 6º. O art. 4 do presente projeto de lei pretende modificar o percentual de autorização para abertura de créditos adicionais suplementares dos atuais 10% para 20%, conforme legislação pertinente. Ocorre que tal dispositivo objetiva modificar disposição contida na Lei Orçamentária Anual para majorar o percentual da suplementação orçamentária a um índice que extrapola os limites plausíveis, o que dificulta ao Poder Legislativo e à sociedade o acompanhamento da execução orçamentária, não se justificando assim a adoção de 20% para suplementação por meio de Decreto do Poder Executivo. Diante da taxa de inflação, acredita-se que 10% seja um número razoável para créditos adicionais suplementares. Percentual maior desfigura o orçamento original e abre portas para déficit de execução orçamentária, por isto a necessária manutenção do texto original do inciso I do artigo 6º da LOA, para que a legislação permaneça em 10% e desta forma a norma fique compatível com as regras de planejamento eficiente preconizadas pela Lei de Responsabilidade Fiscal. Este é o entendimento inclusive do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, em artigo do assessor técnico, Flavio Correa de Toledo Júnior, publicado no site do referido órgão na rede mundial de computadores, cópia anexa. Os membros desta Comissão, enquanto agentes responsáveis pela fiscalização dos atos do Poder Executivo não podem concordar com percentual que permita alteração orçamentária a bel prazer dos gestores municipais, ainda mais em face do índice de endividamento do Município. Verifica-se ademais que a receita arrecadada até o dia 18/09/2017 correspondeu apenas 65% do previsto na LOA, o que faz presumir que haverá um déficit financeiro nas contas da Prefeitura de Mococa, cópia anexa. Ora, como se sabe, a suplementação orçamentária tem como fonte de financiamento o superávit financeiro do exercício anterior o excesso de arrecadação, ou obtenção de operação de crédito, situações que sabidamente não ocorrerão. Portanto, impossível aceitar a proposta constante do art. 4º deste projeto de lei. Após a aprovação da emenda, como relatora e dentro das atribuições desta Comissão, após estudos quanto aos aspectos financeiros, nada impede o seu acolhimento, o que nos leva a exarar parecer favorável à sua aprovação, com a aprovação da emenda proposta. Relatora - Vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda". A senhora presidente esclarece que o Relatório está fazendo a leitura da emenda, que vai suprimir o artigo 4º do projeto, onde o prefeito estipula 10%, além dos 10% já estabelecidos na Lei anterior. Diz acreditar que isto é uma medida que, como vereadores, inclusive parabeniza a Comissão de Orçamento, e diz que discutiram muito na gestão passada com relação ao assunto. Diz que o poder que a Câmara tem de fiscalizar, de acompanhar é este, e se derem margem, índice muito alto de suplementação, poderão perder o controle de como estão sendo feitas as alterações no orçamento, e isto é que vai dar suporte aos vereadores para acompanharem e exercerem o seu papel de fiscalizadores. Comenta a presidente que no ano passado foi feita a mesma emenda no projeto, foi aprovada por unanimidade na Câmara. Pede aos senhores vereadores que acompanhem a emenda, porque é uma emenda responsável, que garante aos vereadores de terem um poder maior de fiscalização. Em discussão a emenda o vereador Eduardo Ribeiro Barison diz: Senhora presidente, nobres colegas. Todo ano que aqui se passou, eu mesmo sendo da situação de forma convicta, apoiei a Maria Edna e sempre apresentei esta emenda de 10%, o projeto vinha com 20% e nós pedíamos que fosse 10%. A presidente diz: Eu mandei com 10% no começo do ano. O vereador Eduardo Ribeiro Barison diz: A senhora mandou em 10%. Eu acho que isto valoriza o trabalho do vereador, não cerceia a sua condição de dar opinião sobre aquele recurso, sobre a quem vai ser destinado, como que vai ser destinado. Então a gente entende que é uma função nossa e não tem problema nenhum. Se ele fizer planejamento ele manda para a Casa, a gente vota e acabou. Nunca nós vamos votar qualquer coisa que não seja boa para o Município. Eu acho que isto, você passando 10% acho que na minha ideia seriam quinze milhões de reais, que ele pode remanejar da forma que ele quiser. Se passando para 20% vão ser trinta milhões. Então eu entendo que a nossa função de vereador, se passar esta questão dos 20% será cerceada, porque nós temos a obrigação de saber para onde vai esse recurso, qual foi o valor desse recurso e nós vamos aprovar. Eu nunca vi ninguém reprovar na Câmara nenhuma suplementação orçamentária. O que o Bim disse aqui é verdade também, o Tribunal de Contas sugere que a suplementação orçamentária seja em torno de 10%. Então, senhores vereadores, vocês votando favoráveis à emenda, vocês estarão valorizando o seu trabalho aqui na Câmara, a sua condição de poder deliberar aquilo que é de ofício. Então eu não vejo motivo nenhum sendo que nos quatro anos foram deste jeito, na gestão dos quatro meses da Elisângela foram deste jeito, ela já mandou o projeto de forma correta, o que a parabenizo mais uma vez. Eu entendo que isto é fundamental que nós votemos favoráveis à emenda, porque isto vai potencializar nosso trabalho, a nossa condição de construir uma cidade mais transparente. Feita a votação nominal da emenda proposta ao PROJETO DE LEI Nº 037/2017, de autoria do Prefeito Wanderley Fernandes Martins Júnior, que autoriza a abertura de crédito adicional suplementar e crédito adicional especial e dá outras providências foi rejeitada por (08) oito votos contrários e (07) favoráveis em 1ª discussão. Votaram contrários a emenda os vereadores: Agimar Alves, Aparecido Donizeti Teixeira, Brasilino Antonio de Moraes, Carlos Henrique Lopes Faustino, Edimilson Manoel, Francisco Carlos Cândido, Josimar Alves Vieira e Luiz Braz Mariano Votaram favoráveis a emenda os vereadores: Aloysio Taliberti Filho, Daniel Girotto, Eduardo Ribeiro Barison, Elisângela Mazini Maziero Breganoli, Elias de Sisto, José Roberto Pereira e Valdirene Donizeti da Silva Miranda. Em discussão o Projeto de Lei nº 037/2019 a vereadora presidente Elisângela Maziero diz: Eu gostaria de suar a palavra. Vou falar na Tribunal e peço ao Elias que me substitua na presidência. Senhores, o que nós acabamos de ver aqui foi uma verdadeira demonstração de irresponsabilidade e de contradição dos senhores, principalmente quem estava aqui nesta Casa nos anos anteriores, que tanto defendia os 10%. O senhor, Luiz Braz, que colocou como presidente da Mesa uma emenda idêntica a esta, que defendeu veementemente que o papel do vereador era de fiscalizar, que nós tínhamos que ter este acompanhamento, que nós precisávamos ser valorizados, que o Poder Executivo tinha que dar esta abertura para que os vereadores pudessem trabalhar, e agora os senhores votam contrários, para mim isto não tem diferença nenhuma. Para a minha vida pessoal não faz diferença nenhuma. O problema é para a cidade. Quanto maior for a irresponsabilidade, maior será o endividamento, isto é vergonhoso. Diferença nenhuma perder a votação, não faz diferença nenhuma aqui para nós. Eu falo vergonha para os senhores, estou com vergonha alheia. Vergonha de ter participado aqui, de ter votado numa emenda proposta, porque eu era da Bancada do Executivo, de apoio do Poder Executivo, e eu votei favorável à emenda, que os senhores, muitos aqui fizeram parte da Bancada que fizeram a propositura. Todas as palavras que eu gostaria de falar aqui, vou acabar sendo deselegante, coisa que eu não gosto, mas estou com vergonha alheia. Isto é uma demonstração de profundo desprezo com o Poder Legislativo, desprezo que os senhores fizeram aqui agora, desprezaram o trabalho do vereador, desrespeitaram o trabalho do vereador. Eu não estou falando porque votaram favoráveis a 20% não. Estou falando porque há exatamente um ano atrás, muitos aqui que votaram, votaram favoráveis à emenda dos 10%. Brigaram aqui, fizeram reuniões, disseram que era um absurdo, que o Poder Executivo teria que respeitar o Poder Legislativo, nós temos que acompanhar de perto, ter este trabalho de fiscalizadores que nós temos, exercer o nosso papel, agora os senhores votam para manter 20%. Ficaram quietinhos, não discutiram não, não levantaram para discutir a emenda. Ficaram bem quietinhos, é lógico, iam ganhar mesmo, deixa votar, porque ficar perdendo tempo de discutir, nós temos oito votos. Sinto vergonha alheia. Em discussão o Projeto de Lei nº 037/2019 o vereador Eduardo Ribeiro Barison diz: Senhora presidente, eu a parabenizo pela sua fala, mas mesmo que fosse Jesus Cristo aqui pedindo para votar nos 10% talvez não ganhasse. Mas eu entendo da mesma forma que vossa excelência, isto aqui foi um tapa na cara não de nós vereadores, mas sim da população. Para a população foi muito ruim a derrubada desta emenda. Só corrijo vossa excelência uma coisa, quem fez a propositura dos 10% da emenda fui eu. Eu que propus e nós votamos favoráveis. Em discussão o Projeto de Lei nº 037/2019 a vereadora presidente Elisângela Maziero diz: Analisei a última, todos nós votamos favoráveis. Em discussão o Projeto de Lei nº 037/2019 o vereador Eduardo Ribeiro Barison diz: Foram quinze votos favoráveis, agora não, vamos liberar o dinheiro para o homem, não vamos fiscalizar o homem não, vamos deixar o homem pegar esse dinheiro e fazer como ele quer, porque agora ele pode fazer assim, ele pode pegar trinta milhões e gastar como quiser. Então eu acho isto muito ruim, muito pernicioso, vergonhoso realmente. Eu tive oportunidade de trabalhar quatro anos na Bancada da Situação e fiquei até o final, apoiando a Maria Edna por convicção, pelo caráter que ela tem, e não foi por causa disto que eu deixar de questionar várias coisas, e questionei. Quem apresentou estas emendas nos quatro anos anteriores foi eu e nós votamos todos favoráveis, porque eu acho que é importante realmente, independente quem seja o prefeito, que isto venha a ser discutido aqui nesta Casa, mas que conluio é este? Que intenção é esta? Em aparte a vereadora presidente Elisângela Maziero diz: Esse dinheiro ele não existe, é dotação orçamentária, quanto maior a margem que você der para o prefeito, melhor chance ele vai ter de mexer no orçamento e maior facilidade de endividamento nós vamos ter. Será que vocês não têm noção? Eu acho que têm, porque todo mundo tem conhecimento aqui, todo mundo sabe o que está votando, principalmente os antigos que discutiram aqui. Retomando a palavra o vereador Eduardo Ribeiro Barison diz: Como são as coisas, dois pesos e duas medidas. Eu fico até querendo fazer uma discussão adulta, uma discussão séria, todos aqui são racionais, sabem muito bem o que estão fazendo, mas não justifica. É lamentável. Graças a Deus, presidente, que disto eu não faço parte. Então se vai prejudicar a nossa comunidade, a nossa cidade, eu não faço parte disto. Vou votar contra o projeto por causa disto. Em discussão o Projeto de Lei nº 037/2019 o vereador Dr. Aloysio Taliberti Filho diz: O orçamento previsto para 2017 parece que é de 176 milhões. A arrecadação do jeito que está indo ela deve chegar em torno de 144 milhões, pode até chegar aos 150 milhões. A gente já tem aí um déficit orçamentário de 20 a 25 milhões. Autorizar mais 10% de suplementação, é o que a Elisângela falou, é maior o poder de endividamento da nossa Prefeitura. Então é uma pena que isto tenha acontecido. Eu votei favorável à emenda e voto contrário ao projeto. Em discussão o Projeto de Lei nº 037/2019 o vereador Agimar Alves diz: Senhora presidente, nobres vereadores e público presente. Eu não ia comentar nada, ia deixar como estava. A emenda já está aprovada e em andamento, mas gostaria de deixar a minha posição neste momento e que fique registrada nesta Casa. Nada contra a Comissão que fez a emenda, porque estou vendo o que o prefeito está fazendo na cidade. Com 140 dias, bem dizer, de trabalho tem feito grandes coisas dentro da cidade e principalmente nos distritos, que mais tarde eu posso trazer para vocês com fotos e documentos, coisas que eu lutei muito durante quatro anos nesta Casa e não conseguia nada. Eu estou falando por mim, hoje com 140 dias já estão aparecendo muitas coisas. Se tiver que responder alguma coisa, quem vai responder é o senhor prefeito. Existe Tribunal de Contas, existe Ministério Público e existe cada um de nós aqui. Eu acho que não se pode julgar a pessoa antes de acontecer. É o que está acontecendo nesta Casa, estão suspeitando dos acontecimentos. Estão parecendo crianças dentro desta Casa. Eu acho que deveria cada um assumir a sua responsabilidade e deixar para cobrar na hora certa, não ficar aqui com conversa fiada só atrasando a reunião, porque quem for culpado, se tiver que ser preso, vai ser preso, e nós não vamos passar a mão na cabeça de quem estiver errado, mesmo que for assessor, prefeito ou nós. A minha votação não foi vergonhosa, porque sou consciente do que falo e faço. Assumo a responsabilidade perante ao Tribunal de Contas, Juiz, Promotor, a qualquer um que for. Eu tenho argumento e falo o porquê. Em discussão o Projeto de Lei nº 037/2019 o vereador Luiz Braz Mariano diz: Senhora presidente, nobres colegas e público presente. Eu apenas quero dizer que esse Governo pegou um orçamento que não era seu, não foi proposto por ele, que esse Governo assumiu a cidade depois de quatro ou cinco meses e buscou em nós a confiança para procurar ajeitar a situação, metade que não era próprio e metade que é próprio desse Governo. Então tenho certeza absoluta da minha consciência tranquila neste sentido, por quê? Tive várias reuniões com o senhor Márcio, que foi chefe de Planejamento do Governo passado, e em todas as reuniões que nós conversávamos, tudo o que ele me pediu, pelo bom relacionamento que tive com ele, diga-se de passagem, foi um dos únicos que eu consegui no Governo passado ter um bom relacionamento. Tudo o que ele me pediu, como presidente desta Casa que eu pudesse ajudar o Governo eu não neguei nenhuma vez. Sempre fiz, sempre ajudei, sempre colaborei porque entendia os problemas e as dificuldades que o Governo tem. Nunca faltei a uma reunião sequer mesmo sendo oposição, nunca faltei de uma reunião que o prefeito naquele momento nos chamava. Em todas as reuniões eu estava, as vezes só eu, as vezes até sendo julgado por algum companheiro que eu estava mudando de lado porque eu ia em todas as reuniões, porque eu participava de tudo. Eu cumpri a minha missão como vereador e como presidente. Hoje eu entendo e entendi. Conversamos com a assessoria jurídica, com a assessoria financeira, que inclusive foi o assessor financeiro do Governo passado também, que está e ajudou na estruturação deste projeto. Então se ele estava lá e hoje continua estando é porque é uma pessoa de confiança, tanto do Governo passado como deste Governo. Então não estou votando ao léu, como presumidamente vossa excelência colocou. Sabe que a respeito muito, mas não foi de qualquer forma, foi tendo sim a oportunidade de avaliar, de entender que neste momento era necessário para ajudar o Poder Executivo a administrar bem a cidade, num Governo que pegou pela metade, metade dele, metade de outro. Posso lhes garantir, acreditem ou não, se fosse qualquer outro Governo que neste momento mostrasse que a situação precisasse de mais uma porcentagem eu não me negaria a votar. Até porque eu sei que todos os orçamentos que veem para cá, sempre vieram com 20%, certa vez, de fato senhora presidente, veio com 30%. O nobre colega Barison tem toda razão, num ano veio com 30% e foi abaixado para 10%. Então entre 30 e 20, entendo eu, hoje pela necessidade é um valor que pode ser bem administrado pelo Poder Executivo. Então estas são minhas razões. Não questionei nada de uma votação que tivemos há poucos dias, que perdemos a votação, fiquei na minha tranquilo, sossegado, tendo consciência de que tinha feito o que tinha que fazer. Não julguei vereador nenhum. Teve até um vereador aqui que eu procurei depois e lhe disse, meu irmão, nada muda com relação à votação, era a opção que você tinha agora. Eu só peço que esta opção, dentro daquilo que é a nossa visão, e dentro daquele contato que a gente tem com o Poder Executivo, que essa visão seja respeitada. O próprio vereador Agimar já disse, que se for dar algum problema, a assessoria jurídica, a assessoria financeira e o prefeito estão sabendo disto. Então a responsabilidade de fato é dele. Nós estamos dando a ele um voto de confiança para poder administrar um ano que não começou com ele. Esta é a minha razão. Pois bem, agora volto a repetir, quando é favorável voltar ao passado para falar, pode falar. Quando não é favorável, que seria eu, eu não posso voltar ao passado. Mas tudo bem, a justificativa minha é esta, um Governo que não fez o orçamento, um Governo que começou na metade do ano e que pede um voto de confiança a esta Casa, e é por isto que eu estou dando. Em discussão a vereadora presidente Elisângela Maziero diz: Só gostaria, se o senhor me permite, dar uma resposta ao vereador Agimar. Coisa de criança? Nós estamos falando de trinta milhões do nosso orçamento. Coisa de criança? Vereador, vamos respeitar esta Casa, vamos respeitar o nosso Poder. Coisa de criança, picuinha? Estamos falando de orçamento, estamos falando de dinheiro, de milhões do nosso Município. Isto não é brincadeira não, ninguém aqui está para brincar não. Se o prefeito está fazendo as benfeitorias que ele tem que fazer nos distritos ou na cidade, é obrigação dele, tem que fazer mesmo. Tem que tapar buracos, tem que cuidar da Saúde, tem que cuidar da Educação, isto é obrigação. O nosso dever, o nosso Poder é de fiscalizar, e realmente aí o senhor teve razão, o problema é todo dele. A responsabilidade é dele e a consequência do Município. Só isto. Em discussão o Projeto de Lei nº 037/2019 o vereador Eduardo Ribeiro Barison diz: Senhora presidente, eu toco naquela tecla novamente da facada nas costas que o Legislativo tomou hoje. Nós perdemos a nossa função. Fomos eleitos para isto. A vereadora presidente Elisângela Maziero diz: Engraçado que eles pensavam isto até ontem. Retomando a palavra o vereador Eduardo Ribeiro Barison diz: Perdemos a nossa função, nós fomos eleitos para isto. Você que falou das benfeitorias, eu devo estar morando em outra cidade, eu sou bem sincero e olha que eu gosto de justiça. Quero dizer também que muitas das coisas que vão acontecer e que estão acontecendo foi tudo trabalho da gestão anterior. Quero falar da UPA, porque da UPA eu sei prontamente tudo, Caju. A UPA foi entregue no final da gestão do Antonio Naufel inacabada, sem esgoto, sem nada. O vereador Luiz Braz Mariano diz: Senhora presidente, com todo respeito que eu tenho com o colega, mas ele está comentando assunto que não é referente ao projeto em questão. Nós estamos falando de Marte e o senhor está falando de Júpiter. Retomando a palavra o vereador Eduardo Ribeiro Barison diz: O senhor tem razão. Mas você é o que mais fala, cara. O que eu quero falar, e muitas vezes querem me interromper, cuida da sua vida, meu irmão. O vereador Luiz Braz Marianodiz: É questão de Regimento. A vereadora presidente Elisângela Maziero diz: Eu vou suspender a palavra dos dois se não mantiverem a linha. Retomando a palavra o vereador Eduardo Ribeiro Barison diz: Eu peço perdão à senhora, porque a senhora merece o meu respeito. Quero dizer também que tudo foi feito e agora eles vão inaugurar como salvador da UPA. Até o equipamento que está lá foi a gestão anterior que comprou. Mas voltando na questão do projeto, quero dizer que uma das coisas mais importantes que eu vejo é exatamente a questão de tornar algo que é de fundamental importância o recurso que gera o nosso Município, que é um recurso pequeno, não resolve todas as questões orçamentárias do Município ser tratado de uma forma em que nós deveríamos dar nossa opinião e o nosso planejamento. Então acho que seria de real importância que viesse para a Casa. Não são trinta milhões não, são mais, cerca de trinta e cinco milhões para poder fazer compra, direcionar esse dinheiro sem passar pela Casa. Isto é lamentável. Então quero dizer que até na época da Maria Edna, mesmo a conhecendo, porque são poucas pessoas que têm o caráter que a Maria Edna tem com responsabilidade ao dinheiro público. Ela sim tem um passado histórico, como vossa excelência também tem, de honestidade e de transparência. Por vocês eu ponho minha mão no fogo. Então quero dizer que mesmo sendo vocês nós tomamos todas as providências cabíveis para que viesse para esta Casa valorizando o trabalho legislativo. A vereadora presidente Elisângela Maziero diz: Porque não se trata de confiança ou de desconfiança, mas de responsabilidade. Em discussão o Projeto de Lei nº 037/2019 o vereador Agimar Alves diz: Senhora presidente, nobres vereadores e público presente. Se eu disse que isto aqui está parecendo uma coisa de criança, não desrespeitando ninguém, mas a senhora também merece respeito nesta Casa, a senhora é a presidente, mas a senhora não tem a autonomia de apontar o dedo para cada um de nós, que somos homens e somos vereadores. A senhora falar aqui e apontar, dizendo que "é uma coisa vergonhosa o que os senhores fizeram". Isto está gravado. Então eu acho que a senhora não tem toda esta autonomia para apontar o dedo para cada um de nós. Então eu falo isto porque estamos tratando de um assunto sério, de um orçamento para o ano todo. Já expliquei o porquê do meu voto, mas a única coisa que eu falei do negócio da criança é o seguinte, eu acho que a pessoa tem que discutir as coisas, o que está acontecendo e não culpar ninguém. Fale o que você pensa e deixa registrado, porque amanhã ficará em registro para a sua defesa. Então é isto o que eu falei. Agora quanto aos acontecimentos aqui, eu ando o dia todo, só fico à disposição do meu trabalho como vereador, estou acompanhando e estou vendo a realização. Eu moro no distrito e tem dias que eu venho três vezes a Mococa, então eu não fico desligado daquilo que está acontecendo não. Eu moro sim no Município de Mococa. Em discussão o Projeto de Lei nº 037/2019 o vereador Daniel Girotto diz: Senhora presidente, nobres vereadores e público presente. Eu faço parte da Comissão de Orçamento e a primeira coisa que eu fiz com a Val para a gente analisar a situação deste projeto, foi analisar todas as cidades próxima ao Município do Estado de São Paulo. Se eu não me engano, somente São Paulo trabalha com a porcentagem de 20%. Estou dando a minha resposta aqui, mas tem mais velhos aqui que deveriam estar me ensinando. São 664 cidades que trabalham com 10%, só São Paulo que é 20%, que é uma cidade monstruosa. Isto é muito importante. Colocar mais que 10%, eu estudei bastante por fazer parte da Comissão, procurei pessoas da cidade formadas em Administração, Economistas, até comentei com o Bob na viagem, para mim assumir esta responsabilidade de orçamento e finanças eu teria que falar com alguém que saiba disto. Então antes eu pesquisei. Eu acho que vai dar problema 20%, trinta e cinco milhões, com mais vinte de déficit que vai fechar o ano, infelizmente vai, o Estado de São Paulo fala em seis milhões, não vamos recuperar isto tão fácil não. Nós já temos uma dívida monstruosa de outro aí, espero que ele saiba o que está fazendo, mas analisando, a gente não é perito nisto, mas felizmente a gente tem a rede social e a internet hoje. Eu não votaria em 20% de jeito nenhum. Eu sou relator do Projeto da LDO, faço parte da Comissão com a Val e com o Bim, eu votaria 5%, porque eu analisei e vi vários vídeos no Youtube pedindo para fazer isto nos municípios para recuperar aqueles que já estão no vermelho, aqui está no roxo. Eu acho que quem vai provar a verdade só quando tivermos a nova eleição de 2020, porque até lá a gente vai ver, mas Deus que ajude que dê tudo certo, mas é muita irresponsabilidade, eu não estou acreditando também, mas cada um vota de forma independente, como eu votei. A vereadora presidente Elisângela Maziero diz: Eu vou ler, porque eu não aguento, manda acertar isto para mim, porque este negócio não dá certo para mulher, só para homens. Isto aqui foi assinado em outubro de 2016, faz quase um ano. Foi a mesma emenda que nós fizemos a proposta aqui. Justificativa: "A presente emenda objetiva modificar a disposição contida no inciso I para ajustar autorização para suplementação do orçamento a níveis plausíveis que possibilitará ao Poder Legislativo e à sociedade acompanhar a execução do orçamento, não se justificando assim a adoção de 20% (vinte por cento) de limite para suplementação do orçamento por Decreto do Chefe do Executivo. Os membros da Câmara Municipal, enquanto agentes responsáveis pela fiscalização dos atos do Executivo, não podem concordar com um percentual que permita a alteração orçamentária a bel prazer dos gestores municipais, ainda mais em face do índice de endividamento do Município, e logo é importante o acompanhamento constante da execução orçamentária pelo Poder fiscalizador. Querendo crer que a peça orçamentária encaminhada a esta Casa de leis é realista, não há porque autorizar um índice vultuoso para as possíveis manobras orçamentárias, e ainda vale ressaltar que a Câmara Municipal através dos nobres colegas Vereadores sempre estiveram atentos aos anseios da Sociedade, e nunca se omitirão a fazer possíveis correções necessárias ao bom desempenho orçamentário e financeiro do Município. Assim, o orçamento público ficará mais compatibilizado com a situação real da economia brasileira, aliás, o que é recomendado e exigido nos relatórios de auditoria expedidos pelo Egrégio Tribunal de Contas do Estado de São Paulo". Isto foi assinado pelo senhor Luiz Braz e por outros vereadores da época da Mesa Diretora. É nisto mesmo que eu acredito e que o senhor acreditava nesse ano, não se trata de confiança. Não se trata se eu confio ou não confio no prefeito. Pelo amor de Deus, se trata de responsabilidade, de dever enquanto fiscalizador, é isto que os senhores discutiram aqui a menos de um ano. É isto que estou falando. Não estou falando se ele está certo ou se ele está errado. De fato, o problema é só dele. Ele é que vai responder para o Tribunal de Contas. Quanto mais déficit tiver, ele que vai responder. O problema é dele e do Município quem responde legalmente, mas o problema é de todos nós que somos representantes da sociedade. É isto que eu disse que é uma vergonha, e eu continuo achando que é. É uma vergonha mesmo, não estou apontando o dedo para ninguém não. Estou dizendo que a ação desta Casa hoje é uma vergonha, se o senhor se incomodou, paciência. Para mim continua sendo, se precisar que eu repita, é vergonha alheia. Não vejo problema nenhum contra a isto. Achei um absurdo, estou indignada. Não por mim por perder. Vocês deviam perder esta mania de achar porque eu estou falando, que eu falo como oposição, ou que eu falo como uma pessoa que perdeu a eleição, não tem nada a ver com isto. Eles têm esta resposta até no Facebook, até em resposta de Requerimento as vezes vem uma indireta neste sentido. Parem com isto. Vamos pensar para frente, vamos pensar nas nossas responsabilidades. Nenhum problema quanto a isto, vou exercer o meu papel aqui como vereadora até o último ano do meu mandato com dignidade. Não estou no bolso de ninguém, apesar de eu ter confiado e confio plenamente na Maria Edna, muitas vezes votei com a Bancada, este projeto é um deles. Eu votei favorável à emenda que era contra a indicação do Executivo. Não é porque a gente é da base de apoio, ou porque a gente acredita mais ou menos do que outro, que a gente não tem que cumprir com a nossa responsabilidade. Pelo amor de Deus, vocês estão mostrando para as pessoas que vocês são reféns do Poder Executivo. Isto não é aliado, é refém. É feio para vocês mesmo. Um Executivo que responde um requerimento assim de vocês inclusive, "isto não é requerimento, isto é indicação, não vou responder". Tem um monte aqui que veio anexado, "isto não é requerimento, é indicação, não vou responder". Olha o respeito que ele está tendo com as proposituras, agora vai querer pautar as proposituras. O senhor que é líder da Bancada leva o nosso apelo ao prefeito, fala para ele ter o mínimo de cuidado com as respostas aos vereadores. Vereador tem direito de fazer requerimento, vereador tem direito de perguntar, de questionar, vereador tem direito de ter opinião própria, vocês têm direito de ter opinião própria, vocês pensaram nisto? Que hoje vocês deram demonstração que vocês não são base aliada? Que vocês são reféns do Poder Executivo? Eu acho que vocês deviam pôr a cabeça no travesseiro hoje e refletir, porque cada um é responsável pela sua atitude, cada um é responsável por aquilo que acredita, não estou discutindo isto. É lógico que todo mundo aqui é livre para votar de acordo com o que pensa, de acordo com a sua crença, cada um vota do jeito que acredita. Mas hoje eu tenho certeza que tem gente que votou aqui contrariado, só para se mostrar no bolso do prefeito. Em discussão o Projeto de Lei nº 037/2019 o vereador Luiz Braz Mariano diz: Senhora presidente, quem lhe ouve falar certamente pensa que a Câmara de Vereadores são sete vereadores que votaram favoráveis à esta emenda e que os outros não prestam, não valem nada, são vagabundos, imprestáveis. A vereadora presidente Elisângela Maziero diz: Eu não disse isto. Não coloque palavras na minha boca. Retomando a palavra o vereador Luiz Braz Mariano diz: A senhora nos chamou de irresponsáveis. A senhora falou que nós não temos responsabilidade. A senhora quando usou a palavra eu não intervi, gostaria que a senhora também não interviesse porque tenho o direito de falar. Senhora presidente, então me parece que o Poder Legislativo são sete vereadores e não quinze vereadores. A responsabilidade é de cada um. Quando nós votamos contrário à emenda e favoráveis ao projeto não é porque consideramos vocês responsáveis ou irresponsáveis. Temos em vocês a liberdade que têm de terem raciocínio, e que nos devem dar liberdade hoje do nosso raciocínio, daquilo que nós estamos vendo. Já colocamos aqui que é um Governo eleito no meio do ano, que pegou um orçamento que não era dele, que agora tem responsabilidade num orçamento que ele não geriu, que ele não governou a cidade durante cinco meses, e pelo resto do ano. Então nós estamos dando um voto de confiança sim para o povo, sim para Mococa, para a nossa cidade não ficar encravada. A senhora usar os termos que a senhora está usando para chamar as outras pessoas de irresponsáveis sem entender a forma como os outros estão pensando, o que é isto senhora presidente? Nós estamos discutindo aqui o poder de uma emenda que foi rejeitada, e nós não saímos batendo nada no momento em que nós perdemos uma votação aqui há quinze, vinte dias ou um mês atrás. Compreendemos que o Plenário é soberano, e que o Plenário entendeu naquele dia que não era o que nós pensávamos. Parece que agora o Poder Executivo conseguiu uma Liminar sobre aquela votação que tivemos aqui e que nós perdemos. Não sei para quanto tempo, se de fato vai ganhar ou perder, mas parece que uma Liminar foi dada ao Poder Executivo com relação a um projeto que votamos aqui. Senhora presidente, já foi colocado aqui nesta Casa por nós, que é questão de opção do vereador da Bancada que votou, dos oito votos, que querem ajudar o Poder Executivo que foi eleito pelo povo, pelo voto do povo, que recebeu a maioria dos votos, e que hoje está gerindo a nossa cidade, que hoje está administrando a nossa cidade. Assim como a senhora foi contundente, quero dizer que nós queremos ajudar o Município sim, e foi a nossa forma de olhar hoje, porque situação igual do Município, como já foi colocado por um vereador que na maioria dos Municípios isto não está acontecendo, mas a maioria dos Municípios também não teve uma eleição no mês de abril, maio ou junho que nós tivemos. A maioria dos Municípios o prefeito entrou em janeiro e vai até o final de 2020, aqui foi atípico, tudo foi atípico aqui em Mococa, tanto é que se não tivesse sido atípico muitas coisas já poderiam estar acontecendo, mas não aconteceu, porque pegou-se um Governo pela metade no primeiro ano. Então o primeiro ano é preciso que nós vereadores, no meu ponto de vista, neste primeiro ano, o cidadão e todos aqueles que podem, devem ajudar a administração, ajudar o Poder Executivo conseguir fazer aquilo que possa fechar as contas de maneira certa e correta dentro do nosso Município. Agora repito para fechar, senhora presidente, respeitamos os sete votos que foram dados, raciocínio de vocês, agora vir pessoalmente falar dos outros vereadores que aqui estiveram, nós tínhamos um Governo que estava estruturado, nós não tínhamos um Governo como agora que pegou totalmente algo que não era dele, que não foi ele que começou. Então é por este motivo que nós estamos dando e votando desta forma, respeitando o parecer de vocês, respeitando o parecer da Comissão, respeitando o voto de vocês. Mas por favor, senhores, já votou, já terminou a votação da emenda. Gente, no passado nós perdemos a votação, hoje ganhamos, agora o resultado é para o futuro, não vamos ficar instigando um contra o outro. É um direito dos senhores, cada um fez um estudo e cada um votou de acordo com o seu estudo. Então depende da forma com que você olha que é a responsabilidade, mas você olhar do seu jeito e chamar o outro de irresponsável, desculpa, isto não é certo. Você olha do seu jeito e vê a responsabilidade do seu jeito. Nós estamos olhando do nosso jeito e vendo a responsabilidade do nosso jeito. Esta é a nossa votação, o que seria suficiente acatar e aceitar. A vereadora presidente Elisângela Mazierodiz: Eu estou só mostrando, vereador, que eu estou vendo o que o senhor viu nos quatro anos que nós estivemos aqui nesta Casa. Só agora o senhor notou, só agora o senhor está vendo diferente. O senhor pode ficar de pé para fazer um aparte? Eu gostaria de fazer uma pergunta, mesmo que o senhor não queira responder. Diante da tua colocação de que os senhores estão a favor da cidade e nós não. O vereador Luiz Braz Mariano diz: Da minha forma de ver, sim, estamos. A vereadora presidente Elisângela Maziero diz: Então eu vou perguntar uma coisa aqui, o que muda ser 20 ou ser 10% para a Prefeitura? Alguém aqui vai votar contra a suplementação? A gente só quer ter o direito de fiscalizar, como o senhor sempre defendeu. O vereador Luiz Braz Mariano diz: O que muda é a solicitação do Poder Executivo. A vereadora presidente Elisângela Maziero diz: O que muda o prefeito ter que passar pela Câmara a suplementação? O vereador Luiz Braz Mariano diz: Se não mudasse nada ele não estaria mandando o projeto. A vereadora presidente Elisângela Maziero diz: Não, muda sim. Para ele não muda nada, ele só tem que mandar o projeto, mas para nós muda, porque o nosso Poder é de fiscalização, é o nosso dever. Para nós muda, para ele não muda nada, é só mandar o projeto. O vereador Luiz Braz Mariano diz: Na Casa temos quinze, com oito vereadores que entenderam diferente da senhora. A vereadora presidente Elisângela Maziero diz: Pois é, só que eu também tenho o direito de ter a minha opinião, e me referi como acho que eu devo. Em discussão o Projeto de Lei nº 037/2019 o vereador Eduardo Ribeiro Barison diz: Senhora presidente, eu estou estarrecido realmente. Mas eu quero dizer que falar que o orçamento não é dele, não é dele mesmo, é do Município. Quem recebeu o orçamento figurado foi a ex-prefeita Maria Edna, quando no mês de fevereiro recebeu vinte e cinco milhões de dívidas, no mês de março vinte e sete milhões, no mês de abril mais vinte milhões. Sabe o quanto veio no orçamento para ela pagar de INSS por mês na Lei orçamentária anual naquele ano? Duzentos milhões ao mês, sendo que tinha que pagar um milhão e duzentos. Isto não foi o orçamento dela. O orçamento que está na mão dele foi aprovado nesta Casa. O orçamento que está na mão dele foi que dentro da normalidade o senhor Márcio Parisi fez com muita responsabilidade. O orçamento não é dele mesmo, é do Município. O dinheiro não é dele, o dinheiro é do Município, e sendo do Município, nós vereadores temos a obrigação de fiscalizar, independentemente se for situação ou oposição. Eu vou votar contrário a este projeto. Em aparte a vereadora presidente Elisângela Maziero diz: Estão alegando agora que isto foi devido à condição, o momento, mas o projeto que está aqui para ser votado continua com 20%. Aí nós vamos ver então, porque aí o orçamento será dele. Retomando a palavra o vereador Eduardo Ribeiro Barison diz: Você recebeu a Prefeitura de um dia para o outro. Você não teve o período de vinte dias de transição para saber qual era o orçamento. Ele soube. Você escancarou a Prefeitura inteira para ele, prefeita. Eu lembro de vossa excelência no dia da posse passando todos os documentos a ele, tudo o que foi feito com relação à UPA, tudo o que você fez. Falar que o orçamento não é dele? Me desculpe, não procede. A vereadora presidente Elisângela Maziero diz: Mas agora no projeto do Executivo atual, agora é dele, está com 20%, vamos ver então como vai ficar a posição dos vereadores.Retomando a palavra o vereador Eduardo Ribeiro Barison diz: Quero dizer também, senhora presidente, que faço das suas as minhas palavras, parabéns pelas suas explicações, pelos seus questionamentos. Feita a votação nominal do PROJETO DE LEI Nº 037/2017, de autoria do Prefeito Wanderley Fernandes Martins Júnior, que autoriza a abertura de crédito adicional suplementar e crédito adicional especial e dá outras providências foi aprovado em 1ª discussão, por (09) nove votos favoráveis e 06 (seis) votos contrários. Votaram favoráveis ao Projeto os vereadores: Agimar Alves, Aparecido Donizeti Teixeira, Brasilino Antonio de Moraes, Carlos Henrique Lopes Faustino, Edimilson Manoel, Elias de Sisto, Francisco Carlos Cândido, Josimar Alves Vieira e Luiz Braz Mariano. Votaram contrários ao Projeto os vereadores: Aloysio Taliberti Filho, Daniel Girotto, Eduardo Ribeiro Barison, Elisângela Mazini Maziero Breganoli, José Roberto Pereira e Valdirene Donizeti da Silva Miranda. A senhora Presidente informa aos inscritos para falar em Explicação Pessoal que ambos terão dois minutos para falar. EXPLICAÇÃO PESSOAL: VEREADOR CARLOS HENRIQUE LOPES FAUSTINO: Excelentíssima presidente, nobres colegas e público presente. O uso da palavra é para falar da viagem que fizemos a São Paulo, onde tivemos a oportunidade de participar da Primeira Conferência de Empreendimento na Assembleia Legislativa, na ILP - Instituto Legislativo Paulista, juntamente com os vereadores Agimar e Caju, que foi presidida pelo Itamar Borges, do PMDB, onde ele estendeu cumprimentos a todos nobres colegas, em especial ao Agimar que faz parte do seu partido. Na sequência visitamos outros deputados, visitamos a deputada Leci Brandão, para estender um convite a ela para participar da 1ª Semana da Consciência Negra. Na verdade, é um resgate que está sendo feito pelo departamento de Cultura, juntamente com alguns membros da sociedade, onde nós três vereadores fazemos parte. Também quero parabenizar a senhora presidente e o Barison quando foi diretor de Saúde, pelo Primeiro Comitê da Saúde Negra, que também nos estimulou muito nestes estudos. A recepção de Leci Brandão foi muito calorosa, a presenteamos com uma revista do Município que se chama O Sol de Alice, feita pela Neusa Calió, que conta toda história, a trajetória da Guardinha, dos negros de Mococa, comidas típicas, plantas medicinais. A história tem que ser resgatada e feita, acho que estamos contribuindo para fazer a história do nosso Município. Também fizemos uma Indicação ao prefeito de tornar esta semana comemorativa como Lei, que faça eventos. A mesma Indicação foi feita um protocolo aqui na Casa também, o jurídico está analisando e já passou o esboço para nós. Finalizando, na sexta-feira tem a 1ª Conferência Municipal de Educação, onde será abordada a questão da Educação Empreendedora. Então o início será na sexta-feira, as 19h no editório da Eletrô. Na sequência tem a plenária, no dia 30 as 8h da manhã na FATEC. VEREADOR EDIMILSON MANOEL: Senhora presidente e nobres vereadores presentes. Eu também quero falar rapidamente da posição do meu voto hoje. Se fosse a excelentíssima prefeita amiga e a quem devo muito, senhora Maria Edna, eu votaria 50%, porque tem uma responsabilidade gigante. Se fosse a excelentíssima senhora presidente, Elisângela Maziero, votaria também porque confio. Hoje neste momento estou confiando no excelentíssimo prefeito. Não o conheço, estou trabalhando com ele agora, espero que ele cumpra. Se não cumprir estamos aí para fiscalizar, visto que agora estou mais próximo dele também. Tenho aprendido muito aqui, estou começando a ter um pouco de coragem, fazer meus votos. Graças a Deus não devo nada para ninguém, estou de cabeça limpa, com a cabeça erguida, e de agora em diante vai ser assim. Já deixo aqui a minha posição ao senhor prefeito, não voto em taxa para o povo, é uma posição independente. Mas em outros projetos igual ao de hoje, até posso votar, mas taxa para o povo eu não voto, já tenho a minha opinião. Me coloco à disposição, ajudo a todos, estou do lado do prefeito, apoio, mas eu tenho conversado com ele sobre alguns projetos, é bom a gente negociar, mudar um pouco aqui e ali para a melhoria do povo, que foi quem me elegeu, quem me colocou aqui. VEREADOR LUIZ BRAZ MARIANO: Senhora presidente, nobres colegas. Eu quero apenas comentar uma Indicação que fizemos neste dia ao Poder Executivo. Já existem cidades que foram implantadas o regulamento que regulamenta a construção de reservatórios de retenção de águas. Então em algumas cidades já existem leis em que os loteamentos já são também obrigados a fazer uma estrutura na própria residência de água. Isto limita as questões das enchentes e outras coisas mais que são importantes para o meio ambiente. Então estamos enviando ao Executivo através de Indicação para que estude a possibilidade de nos próximos loteamentos em construção na nossa cidade possa ter uma lei que rege esse tipo de reservatório. Quero dizer também, senhora presidente, com relação ao debate de hoje que na minha discussão procurei discutir no que a gente estava votando. Não quis de forma alguma entrar em caráter pessoal com alguém e acho que não entrei. Quero dizer a senhora e a todos com que debati que saio daqui com a cabeça tranquila e sossegado. Não levo no meu coração rancor de nenhum dos senhores e nem da senhora. É debate, é ideia, é pensamento, é tipo de votação. Daquela porta para fora vou para minha casa sem levar qualquer problema de qualquer um vereador, porque eu sei que eu vim aqui para fazer uma função. Fiz o que achei que devia ser feito hoje, e lá para fora não levo nada comigo. Peço apenas que algumas palavras que são usadas, que elas deixem de ser usadas, porque elas vêm não para o questionamento do debate que a gente está fazendo, mas muitas vezes para denegrir a imagem, para prejudicar a pessoa que hoje está tendo uma ideia diferente daquela com quem está debatendo e talvez diferente até daquela que teve no passado. Só gostaria que isto fosse atentado, porque as vezes a gente usa alguns termos e algumas palavras que não convêm ser usadas para o nobre colega. VEREADOR JOSÉ ROBERTO PEREIRA: Senhora presidente, nobres vereadores. Nesta semana nós fizemos duas visitas na Assembleia Legislativa com a nossa deputada Rita Passos. Trouxemos alguns livros para a Biblioteca Municipal e também encaminhamos vários projetos sobre máquinas, escolas, infraestrutura, saúde. Também participamos da audiência pública em Ribeirão Preto onde protocolamos as mesmas solicitações. Naquele momento usei a tribuna e fiz solicitações verbais, como geração de emprego, incentivos fiscais para projetos ambientais e outras. Quero comentar o anteprojeto que hoje indiquei sobre arborização urbana. A gente ouve falar de calor, que falta água, retenção de água, como o nobre vereador disse, mas com a situação que está não vai ser preciso não, a situação está lamentável. O que nós precisamos é ter uma arborização adequada, sistemática e contínua, calçadas ecológicas, que aí sim prevalece o acordo Guarani, a infiltração da água no solo, arborização no centro da cidade, incentivar arborização com flores, com frutas, penalizar aqueles que não respeitam. Também nos novos loteamentos só liberar a planta com "habite-se" depois que o morador tiver arborização, tiver uma calçada ecológica. Só que Mococa infelizmente não aplica. Então nós estamos pedindo ao prefeito, que até agora a gente indicou, nada foi atendido nestes tipos de projetos. Estamos com três Indicações de projetos lá que são de fundamental importância para o Município, mas que não são atendidos. VEREADOR BRASILINO ANTONIO DE MORAES: Senhora presidente, nobres vereadores, pessoal de casa que nos assiste. Eu quero falar sobre o anteprojeto meu que foi passado, não quis falar no momento para não atrapalhar, solicitando que acertem a documentação de casas que foram construídas sem documentação, que não foram fiscalizadas. Fiz um levantamento hoje e tem mais de mil imóveis sem documento na cidade, que a população quer acertar, quer pagar. Deixaram fazer desordenadamente, de forma errada, mas não vão desmanchar, vão continuar. Então que se dê um prazo, que acerte isto, é dinheiro que entra nos cofres públicos e acerta a situação da população. Espero que fiscalize para que não aconteça mais isto. Sobre o projeto que foi votado da emenda, eu gostaria de dizer que votei com a minha consciência, do jeito que eu acho, fui eleito pelo povo, represento o povo, honro os votos que tive. Não estou no bolso do prefeito, como disse a nossa presidente. Não preciso estar no bolso de ninguém, nunca tive. Sempre tentaram me comprar no passado, nunca conseguiram. Vou dizer mais, o prefeito está trabalhando muito bem, nós tiramos aqui na Casa o imposto de estradas, foi um projeto seu, doutor, que tirasse a cobrança da taxa das estradas. No meu distrito todas as estradas rurais estão reformadas, graças a Deus, graças ao prefeito. Buracos de ruas que em quatro anos não taparam, hoje no distrito de São Benedito estão todos tapados. Estão fazendo um trabalho brilhante, limpando as beiradas das pistas, limpando as redes de esgotos. O bairro José Justi, que estava intransitável, agora está em condições de tráfego. Então confio muito no prefeito, e tenho certeza, se Deus quiser, que ele vai fazer um bom trabalho, por isto que votei. Votaria em qualquer outro que estivesse trabalhando com brilhantismo como está sendo feito. VEREADOR AGIMAR ALVES: Absteve-se de votar. VEREADOR DR. ALOYSIO TALIBERTI FILHO: O que eu quero dizer é uma coisa direcionada aos vereadores, todos sem exceção. É uma coisa boa. Eu vou falar isto na qualidade de médico. Toda vez que termina a sessão da Câmara, que eu chego em casa, toda segunda-feira eu tenho uma dificuldade enorme para dormir. Não consigo dormir. O meu dia na terça-feira é bravo, porque o meu dia começa às 5h. Eu acordo as 5h da manhã todo dia para poder dar conta do meu trabalho. Isto não é demagogia, não é nada não, é a realidade. Eu acho que estas discussões que estão tendo aqui entre determinados vereadores, eu falo isto porque eu também já discuti, já briguei. Eu acho que isto aí é uma coisa que a gente tem que tomar cuidado pelo lado da saúde das próprias pessoas, porque isto aí faz um mal danado. Eu não concordo com o que o Braz falou, com todo respeito a ele, que ele vai tranquilo embora, eu não concordo com isto, não concordo mesmo. Então o que eu acho é que as discussões são importantes, isto é crescimento, mas vamos tomar cuidado porque eu tenho certeza que o que está se passando aqui em determinadas discussões, lá fora a população também não está gostando, é o que eu ouço nos comentários. Eu sei que é tarde, mas vejam o nosso Plenário, porque ninguém aguenta. Então é isto que eu quero dizer a vocês, que repensem nestas discussões para que tenham uma vida mais tranquila. Eu particularmente, tem hora que eu penso em ir embora. Não é porque estou desgostoso não, é porque eu sei que o dia seguinte meu vai ser um dia praticamente imprestável. Hoje eu sei que não vou dormir antes das duas horas, e amanhã as 5h, 5h30min terei que me levantar, e vai ser um dia pesado. Era isto que eu tinha a dizer, boa noite a todos. VEREADOR DANIEL GIROTTO: Absteve-se de falar. VEREADOR EDUARDO RIBEIRO BARISON: Senhora presidente, nobres vereadores. Ouvi na fala de um colega que hoje ele ganhou, que nós ganhamos lá atrás. Mas eu gostaria de mostrar uma coisa que saiu na internet. (O vereador coloca o vídeo do senhor prefeito municipal, postado no Facebook, sobre vitória conseguida junto ao Tribunal de Justiça, que considerou inconstitucional emendas colocadas por oito vereadores na Lei de sua autoria sobre a cesta básica). Bem, vocês ouviram ele dizer que ganhou, mas quero explicar à população para que saiba a verdade. Em primeiro lugar, ele entrou com uma Liminar, que foi deferido pelo Álvaro Passos - relator, e ele deferiu a Liminar pretendida para suspender a eficácia dos dispositivos impugnados até o julgamento da presente sessão. Não é ação julgada. Se ele falou isto, e pelo que sei ele é formado em Direito, eu fico assim equivocado. Além do mais, o que me deixa mais desmembrado, é que peguei a Ação que eles entraram, e entraram contra vossa excelência, viu presidente, mas deviam ter entrado contra os oito vereadores que votaram favoráveis às emendas. Ele coloca assim: "A criação da Lei acarreta aumento de despesa". Ô meu Deus do céu, já está no orçamento, na lei orçamentária que foi aprovada por esta Casa. Está lá discriminado a compra dessas cestas básicas. Outra coisa, "que geraria impacto orçamentário". Como que vai gerar impacto orçamentário se isto já está na LOA? Então, desculpa, a gente tem que esperar a resposta do Juiz, mas ele não respeitou uma decisão do Legislativo, o que é uma pena. Será que ele vai respeitar esta de hoje? Eu acho que devia entrar com Ação também. Então entendo que isto é muito ruim, o relacionamento com o Legislativo, e não entendo que isto tenha que ser desta forma. Já ganhei muito, já perdi, quem mais perdeu projetos nesta Casa foi eu, mas eu nunca saí nervoso daqui porque perdi projeto. Então eu quero dizer também que muitas vezes nós respondemos a reação da forma como a ação veio. O Bim tem razão, nós precisamos concentrar melhor nestas questões, não sair daqui nervoso. Dormir bem eu não durmo, porque eu não sei o que é dormir bem, mas que eu tento deitar eu tento. Obrigado a todos.VEREADORA ELISÂNGELA MAZIERO: Absteve-se de falar. Não havendo matérias na Ordem do Dia, nem mais inscritos para falar em Explicação Pessoal e nem na Tribuna Popular, e nada mais havendo a tratar, a senhora Presidente, sob a proteção de Deus, declara encerrados os trabalhos da presente sessão ordinária, convocando antes os senhores vereadores para uma sessão extraordinária, logo em seguida, conforme REQUERIMENTO aprovado.Lavrou a Ata a Vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda, 2ª Secretária da Câmara Municipal, que depois de lida e aprovada, será assinada pela Mesa _______________________.
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ATA DA 13ª. SESSÃO EXTRAORDINÁRIA, DO 1º. PERÍODO LEGISLATIVO, DA 17ª. LEGISLATURA, REALIZADA NO DIA 25 (VINTE E CINCO) DE SETEMBRO DE 2017. PRESIDENTE: ELISÂNGELA MAZINI MAZIERO BREGANOLI, SECRETÁRIO: ELIAS DE SISTO. As 23h35min, feita a chamada verificou-se a presença dos Vereadores: Agimar Alves, Aloysio Taliberti Filho, Aparecido Donizeti Teixeira, Brasilino Antonio de Moraes, Carlos Henrique Lopes Faustino, Daniel Girotto, Edimilson Manoel, Eduardo Ribeiro Barison, Elisângela Mazini Maziero Breganoli, Elias de Sisto, Francisco Carlos Cândido, José Roberto Pereira, Josimar Alves Vieira, Luiz Braz Mariano e Valdirene Donizeti da Silva Miranda. Havendo número legal, a Presidente sob a proteção de Deus, declara abertos os trabalhos da presente sessão ordinária. A Presidentesolicita aos senhores vereadores e demais presentes que fiquem de pé para a leitura de um versículo bíblico: "Salmo - Capítulo 126 - Versículo 2: Inútil levantar-vos antes da aurora, e atrasar até alta noite vosso descanso, para comer o pão de um duro trabalho, pois Deus o dá aos seus amados até durante o sono". A Presidente solicita ao senhor Secretário que proceda a leitura da ORDEM DO DIA, para deliberar em fase de 2ª discussão oseguinte Projeto: PROJETO DE LEI Nº 037/2017, de autoria do Prefeito Wanderley Fernandes Martins Júnior, que autoriza a abertura de crédito adicional suplementar e crédito adicional especial e dá outras providências, já aprovado em 1ª discussão. A senhora Presidente diz: Eu só queria registrar aqui que esta abertura de créditos suplementares, eu quero até justificar. Na minha votação na 1ª discussão eu votei contrário, por estar contrariando algo que eu acredito que foi emenda. Mas estes créditos suplementares, são créditos de recursos nossos. Nossos que eu digo, do Governo da Maria Edna e do meu período, que corresponde: 100 mil da Criança Feliz, 142 mil do FEIBRO e 500 mil para construção do Centro Dias do Idoso, que é uma parte do recurso a ser investido. Esta parte boa são recursos que foram conquistados do Programa Criança Feliz no meu período interino, do FEIBRO e do Centro Dias do Idoso é uma conquista da gestão da Maria Edna. Então a gente fica numa situação muito contraditória, porque a parte boa do projeto é conquista nossa, por outro lado não posso comungar com a emenda que foi feita pelo Executivo. Mas diante da aprovação da emenda, da minha impotência, na 2ª discussão eu vou votar favorável à suplementação, já que é algo positivo para o nosso Município, e que foi conquista minha junto com o nosso Partido e com o Governo anterior. Feita a votação nominal do PROJETO DE LEI Nº 037/2017, de autoria do Prefeito Wanderley Fernandes Martins Júnior, que autoriza a abertura de crédito adicional suplementar e crédito adicional especial e dá outras providências foi aprovado em 2ª discussão, por (12) doze votos favoráveis e 03 (três) votos contrários. Votaram favoráveis ao Projeto os vereadores: Agimar Alves, Aparecido Donizeti Teixeira, Brasilino Antonio de Moraes, Carlos Henrique Lopes Faustino, Edimilson Manoel, Elias de Sisto, Francisco Carlos Cândido, Josimar Alves Vieira, Luiz Braz Mariano, Elisângela Mazini Maziero Breganoli, José Roberto Pereira e Valdirene Donizeti da Silva Miranda. Votaram contrários ao Projeto os vereadores: Dr. Aloysio Taliberti Filho, Daniel Girotto e Eduardo Ribeiro Barison. Não havendo mais matérias na Ordem do Dia e nada mais havendo a tratar, a Senhora Presidente, sob a proteção de Deus, declara encerrados os trabalhos da presente sessão extraordinária, convocando os senhores vereadores para a próxima sessão ordinária a ser realizada no dia 02 de outubro de 2017 em horário regimental. Em seguida convida todos para participarem da sessão ordinária do Parlamento Jovem, que será realizada na Câmara Municipal no dia 26 de setembro, as 14h30min. Lavrou a Ata aVereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda, 2ª Secretária da Câmara Municipal, que depois de lida e aprovada, será assinada pela Mesa __________________________________________________________________________________________________________.
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